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RESUMO 

 

 A cultura do algodoeiro está entre as principais culturas do Brasil. Devido ao seu 

longo ciclo e ao microclima gerado pelo seu hábito de crescimento indeterminado, torna-se 

uma planta bastante propícia à colonização por pragas e, à incidência de doenças. Entre as 

pragas, destacam-se aquelas em que o controle químico é mais difícil, como as que se 

instalam dentro das peças florais e frutíferas do algodoeiro, exigindo então moléculas mais 

eficazes para o seu controle. Sendo o bicudo um exemplo destas pragas e, a obtenção de 

novas moléculas para o seu controle o objetivo deste trabalho. O experimento foi instalado 

em uma lavoura comercial, no município de Centralina-MG, sob delineamento de blocos 

ao acaso com seis tratamentos submetidos a quatro repetições, com o objetivo de avaliar a 

eficácia dos produtos Connect e Bulldock 125 SC no controle do bicudo do algodoeiro 

Anthonomus grandis (Boh., 1843). Dos resultados obtidos conclui-se que os produtos 

Connect (100g.L-1 de imidacloprid + 12,5g.L-1 de betacyfluthrin) nas doses de 750 e 1.000 

mL.ha-1, e Bulldock 125 SC (betacyfluthrin) nas doses de 80 e 100mL.ha-1 apresentaram 

boa eficácia (80 a 90%) no controle da praga, com desempenho similar ao produto padrão 

Thiodan CE (endossulfan) em dose única de 1.500mL.ha-1, sem nenhum sintoma aparente 

de fitotoxidade, sugerindo que ambos, Connect e Bulldock possam ser mais uma opção na 

rotação de grupos químicos nesta cultura dentro da estratégia de manejo da resistência da 

praga a inseticidas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cultura do algodão além do aspecto social, tem sua fibra como o principal insumo 

da indústria têxtil nacional, cuja produção e qualidade global segundo Beltrão et al. (1999) 

está na dependência das peculiaridades edafoclimáticas entre estados e regiões produtoras, 

e também dos tratos fitotécnicos e fitossanitários empregados pelos cotonicultores. 

 O algodoeiro é mundialmente conhecido como uma das plantas mais sujeitas ao 

ataque de pragas, atraindo um complexo de insetos e ácaros, que atacam diferentes partes 

do vegetal, como as raízes, folhas, botões florais e maçãs. Os danos provocados pelas 

pragas além de reduzir a produtividade, também afetam diretamente as características 

importantes das sementes e fibras, depreciando-as para o uso comercial. 

 O bicudo do algodoeiro Anthonomus grandis (Boh., 1843), foi relatado no Brasil 

pela primeira vez em fevereiro de 1983, no estado de São Paulo, sendo considerado a 

principal praga do algodoeiro nas Américas. Hoje, mais de vinte anos após a sua 

introdução no Brasil, continua sendo a maior praga da cultura, tornado-se, segundo Busoli 

(1991b) uma das pragas de maior importância econômica para o algodoeiro. Sua rápida 

dispersão e as reduções de rendimentos, associados ao alto custo de produção da cultura ao 

longo deste período foram decisivos para se criar novas tecnologias de manejo da praga e 

da cultura (BUSOLI et al., 1999). 

Trata-se de uma praga que apresenta um alto potencial de reprodução, grande 

mobilidade no agroecossistema e ocorrência de mútiplas gerações durante o ciclo da 

cultura do algodoeiro. Esta praga provoca a queda de flores e botões florais, e impede a 

abertura normal das maçãs, que são destruídas internamente pelas suas larvas. No final da 

safra os adultos migram para áreas permanentemente vegetadas, como as matas existentes 

nas proximidades da área cultivada, permanecendo com o metabolismo fisiológico 

reduzido. Aqueles adultos que sobreviverem até a safra seguinte, serão atraídos e 

penetrarão na lavoura pelas bordaduras mais próximas às áreas de abrigo. 

Entre as medidas de controle, os inseticidas, devido a sua disponibilidade e eficácia, 

constituem na principal medida de controle desta praga. Entretanto, segundo Pazzetti et al. 

(1999), o hábito de crescimento indeterminado do algodoeiro pode comprometer a eficácia 

do controle químico em função do crescimento exuberante da planta, que obviamente cria 

um microclima favorável ao desenvolvimento de pragas e doenças, dificultando o livre 
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trânsito de máquinas e a penetração das caldas de defensivos no “baixeiro” e nas peças 

florais, onde o adulto do bicudo Anthonomus grandis, entre outras pragas, fica alojado nas 

peças florais e as larvas no interior dos frutos.  

Esta dificuldade no controle desta praga tem exigido então, o constante 

desenvolvimento de moléculas pelas empresas do ramo de defensivos, e consequentemente 

os constantes trabalhos de avaliação de eficácia juntos as instituições de ensino e pesquisa, 

conforme proposto neste trabalho. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

O bicudo Anthonomus grandis (Boh., 1843) (Coleoptera: Curculionidae) é 

considerado uma praga-chave do algodoeiro (Gossypium hirsutum) em todos os países 

produtores de algodão em que ele ocorre, devido a uma série de características desse 

inseto, como diapausa, alto potencial biótico, dificuldade no controle químico devido as 

suas formas jovens se desenvolverem no interior de estruturas reprodutivas, baixo índice 

de mortalidade natural, entre outros (LINS;  SOARES, 1999). 

Sua grande capacidade de multiplicação e elevado poder destrutivo sobre o 

algodoeiro exigi um adequado controle (CARVALHO et al., 2001). Trata-se, portanto, de 

uma praga que se não controlada logo no início de seu aparecimento, causa grandes 

reduções na produtividade e na qualidade do produto colhido. 

De acordo com Botrell (1983) os adultos do bicudo possuem longo rostro para 

perfurarem os botões florais e chegar até as anteras que se distribuem em grande número 

no interior das estruturas florais. Os adultos alimentam-se basicamente de pólen, e o 

desenvolvimento dos ovos no organismo da fêmea é totalmente dependente dessa dieta 

(BUSOLI, 1991a). 

Ainda quanto aos aspectos biológicos, Gallo et al. (2002) relatam que ao término do  

ciclo da cultura do algodoeiro, parte da população de bicudos presentes na área migra para 

abrigos naturais, permanecendo em diapausa por períodos de 150 a 180 dias até um novo 

ciclo da cultura. Porém segundo Guerra et al. (1984), em algumas regiões tropicais, o 

bicudo do algodoeiro, não desenvolve diapausa verdadeira na entre safra, mas garante sua 

manutenção alimentando-se de plantas hospedeiras da família Malvaceae, principalmente. 

Para Scarpellini et al. (1999) a distribuição horizontal do bicudo é mais uniforme a 

partir dos 80 dias após a emergência das plantas, influenciando acentuadamente na queda 

de botões florais, e que a infestação desta praga inicia-se na borda do talhão mais próxima 

de matas ou grande quantidades de folhas, sendo esta região mais infestada, em relação ao 

centro  da gleba.  

Segundo Felício et al. (2005), o bicudo é uma praga que merece destaque 

principalmente na época de maturação da cultura, causando amarelecimento e queda dos 

botões florais, destruindo as fibras e sementes, resultando em sensível queda da produção. 

Segundo Oliveira et al. (1999), este curculionídeo é uma das pragas da cultura do algodão 

que mais contribuiu para o aumento dos custos de produção, devido ao elevado número de 

aplicações de inseticidas para o seu controle. Neste contexto Busoli et al. (1999) chama a 
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atenção para a importância do desenvolvimento de novas tecnologias de manejo de pragas 

na cultura do algodoeiro, devido a rápida dispersão do bicudo e as reduções de rendimento, 

associados aos altos custos de produção após a entrada desta praga no Brasil. 

Atualmente, ainda são poucas as pesquisas sobre novas moléculas para o controle 

do bicudo do algodoeiro, tornando-se necessário dar uma maior atenção a este segmento. 

Neste sentido, Bellettini et al. (2005d) avaliando diferentes inseticidas no controle do 

bicudo, constataram uma eficácia superior a 80% no controle desta  praga até aos 12 dias 

após a terceira aplicação dos inseticidas nas doses de 75 + 9,37 e 100 + 12,5g i.a..ha-1 

(imidacloprid + betacyfluthrin em mistura de pronto uso), e do produto Bulldock 125 SC 

nas doses de 10 e 12,5g.ha-1 do ingrediente ativo betacyfluthrin, não diferindo 

significativamente do inseticida endossulfan na dose de 525g.ha-1 (Thiodan CE).  

Segundo Bellettini et al. (1997a) o inseticida betacyfluthrin (Bulldock 125 SC) 

quando aplicado na dose 12,5g i.a.ha-1 apresentou eficácia superior a 82% de controle até 

aos 12 dias após a terceira aplicação do produto sobre o bicudo do algodoeiro. Ainda 

tratando-se do inseticida betacyfluthrin, porém associado a doses de enxofre, Bellettini et 

al. (2005b) verificaram aumento na eficácia do produto sobre esta praga na cultura do 

algodão, nas doses 10 + 400; 10 + 800; 12,5 + 400; 12,5 + 800g i.a..ha-1, com controle 

superior a 81% até aos 12 dias após a terceira aplicação. 

Os inseticidas betacyfluthrin e imidacloprid, aplicados em separado, ou em mistura 

com outros inseticidas, têm mostrado um bom desempenho no controle de outras pragas da 

cultura do algodoeiro. Assim, Lucas et al. (1999) ao trabalharem com o inseticida 

imidacloprid em tratamento de sementes de algodão verificaram uma sensível redução na  

incidência do pulgão (Aphis gossypii) até os 20 dias após a emergência das plântulas, e que 

este inseticida quando aplicado em pulverização foliar, controla eficazmente esta praga até 

aos 10 dias após a aplicação. Também Santos e Santos (1999) ao trabalharem com o 

inseticida nas doses de 1,8 e 3,0g i.a..kg-1 de semente, verificaram uma eficácia superior a 

95% no controle de pulgão, mesmo não controlando satisfatoriamente os tripes. 

Ainda quanto ao inseticida betacyfluthrin aplicado em separado na dose de 10g 

i.a./ha, Bellettini et al. (1997b) verificaram uma eficácia superior a 81% no controle  da 

lagarta rosada (Pectinophora gossypiella), enquanto que Schmidt et al. (1997) mostrou ser 

bastante eficaz o inseticida betacyfluthrin no controle da lagarta da maçã Heliothis 

virecens. 
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Dentro deste contexto, utilizando o inseticida betacyfluthrin em mistura com 

triflumuron, Prado et al. (2005) constataram o bom desempenho desta mistura no controle 

do curuquerê (Alabama argillacea), enquanto que Bellettini et al. (2005a) verificaram que 

a mistura dos inseticidas imidacloprid + spiromesifen (144; 192 e 259,2g i.a.ha-1) 

apresentou eficácia superior a 81% no controle do ácaro rajado (Tetranychus urticae) no 

algodoeiro. 

O uso de apenas um inseticida para o controle de diversas pragas nas diferentes 

culturas de importância econômica, é uma prática comum. Neste sentido os inseticidas 

betacyfluthrin e imidacloprid, separados ou em misturas de pronto uso, já foram testados 

na  cultura de soja, milho, citros, café, objetivando o controle de lagartas, percevejos e 

outras pragas. Utilizando o produto imidacloprid + betacyfluthrin em mistura de pronto 

uso, na cultura da soja, Lucas et al. (2005), constataram uma boa eficácia (80-90%) no 

controle de lagartas de Anticarsia gemmatalis até os 15 dias após aplicação de 750mL.ha-1 

do produto Connect, com comportamento superior ao inseticida betacyfluthrin aplicado em 

separado, enquanto que Bellettini et al. (2005c) também ao trabalharem com os inseticidas 

betacyfluthrin e imidacloprid + betacyfluthrin obtiveram uma eficácia superior a 83% no 

controle de lagartas pequenas e grandes na cultura da soja até aos 15 dias após aplicação.  

Também Bellettini et al. (2004b), Corso (2004a) e Rattes et al. (2005)  trabalhando 

com a mistura imidacloprid + betacyfluthrin, nesta mesma cultura, constataram uma 

eficácia superior a 80% para o controle de percevejo marrom (Euschistus heros), enquanto 

Lucas et al. (2004a) obtiveram de boa a alta eficácia no controle do percevejo Piezodorus 

guildinii, ao trabalharem com esta mistura, adicionando sal de cozinha.  

Ainda quanto ao uso dos inseticidas imidacloprid e betacyfluthrin em outras 

culturas objetivando o controle de outras pragas, citam-se aqui os trabalhos de Teixeira et 

al. (1997), com o inseticida imidacloprid no controle do tripes Frankliniella schutzei na 

cultura do tomate; Andrade e Papa (1997) com o inseticida imidacloprid (Confidor 200 

AL) no controle de larva minadora (Phyllocnists citrella) em pincelamento do tronco, na 

cultura do citros; e o trabalho de Menezes et al. (1993) com este mesmo inseticida no 

controle de ninfas e adultos da cochonilha de placas Orthezia  praelonga  em pomares de 

citros, no município de Itaguaí-RJ. Quanto ao inseticida betacyfluthrin cita-se os trabalhos 

de Botton et al. (1995) no controle de Oryzophagus oryzae na cultura do arroz irrigado; o 

de Fornazier e Martins (2003) com o uso da mistura dos inseticidas betacyfluthrin + 

clorpirifós no controle da cochonilha branca da roseta na cultura do café; e o de Mariconi 
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et al. (1993) demonstrando a eficácia de betacyfluthrin no controle da lagarta do cartucho 

Spodoptera frugiperda na cultura do milho. 

Com o avanço da agricultura no mundo, a preocupação com inseticidas menos 

tóxicos e eficientes no controle de pragas tem merecido atenção por parte das empresas e 

dos pesquisadores. Neste contexto, Ávila et al. (2005) verificaram que os inseticidas 

betacyfluthrin  e imidacloprid + betacyfluthrin têm-se mostrado pouco seletivos (nota 3) ao 

complexo de predadores presentes na cultura da soja, enquanto que para Lucas et al. 

(2004b) o inseticida betacyfluthrin proporcionou pequeno impacto (nota 2) ao complexo de 

inimigos naturais nesta cultura, caracterizando-o com uma boa seletividade do inseticida. 

De acordo com Bellettini et al. (2004a) o inseticida betacyfluthrin apresentou de média a 

alta seletividade aos predadores das pragas na cultura da soja.  Segundo Corso (2004b), a 

mistura imidacloprid + betacyfluthrin na dose maior ( 100 + 12,5 g i.a./ha ) foi muito 

tóxico aos predadores, e  na dose menor ( 75 + 9,375 g i.a./ha ) foi medianamente tóxico 

aos predadores presentes  na cultura da soja. 

Quanto ao inseticida endossulfan, aqui utilizado como produto padrão, vários são 

os trabalhos confirmando a sua eficácia no controle desta praga nesta cultura. A exemplo 

disto, cita-se os trabalhos de Soares (1999), Bellettini e Resta (1995), Gallão et al. (1995), 

Sarabia e Martins (1993), entre outros. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi instalado em uma área comercial da Estância Dalila, situada no 

município de Centralina-MG, ocupada com a cultivar Delta Opal, semeada em 10/12/2004, 

na qual o experimento foi instalado e conduzido durante o mês de maio de 2005, o 

delineamento experimental usado foi o de blocos ao acaso com 6 tratamentos, conforme 

Tabela 1, em quatro repetições, estando as plantas na fase final de frutificação. Cada 

parcela experimental foi constituída de 6 linhas de cultivo, espaçadas de 0,90m entre si e 

com 15,00m de comprimento, perfazendo uma área de 81,00m².parcela-1, e uma área 

experimental de 1.944,00m², onde foi efetuada uma pré-avaliação e imediata aplicação dos 

produtos nas suas respectivas doses em 20/05/2005. Tanto na pré-avaliação quanto nas 

avaliações efetivas realizadas aos 2, 5, 7 e 10 dias após a aplicação, foi efetuada uma 

varredura em 10 plantas tomadas ao acaso na parcela útil, constituída pelas quatro linhas 

centrais, desprezando-se 1,00m nas suas extremidades, examinando  todas as peças florais 

presentes nestas plantas, tendo-se então o número médio de peças florais com bicudo, bem 

como o número médio de bicudos.tratamento-1. Os produtos testados foram Connect–112,5 

SC (100g.L-1 de imidacloprid + 12,5g.L-1 de betacyfluthrin) em mistura de pronto uso nas 

doses de 750 e 1.000mL p.c.ha-1, Bulldock 125 SC (betacyfluthrin) nas doses de 80 e 

100mL.ha-1, e o produto Thiodan CE (endosulfan) na dose de 1.500mL.ha-1 como produto 

padrão de praticabilidade agronômica, além do tratamento testemunha (sem aplicação) 

para comparação dos resultados de eficácia. Para aplicação dos produtos foi utilizado um 

pulverizador costal manual munido de um bico leque 8002, permitindo uma vazão de 500L 

de calda.ha-1. Para análise estatística os dados foram transformados em raiz quadrada de (X 

+ 0,5), com as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. A 

porcentagem de eficácia dos produtos e dose(s) foi calculada pela fórmula de Henderson e 

Tilton (1955) sobre os dados originais, adotando-se o critério de baixa (menor que 80%), 

boa (de 80 a 90%) e alta (maior que 90%) eficácia respectivamente. 
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Tabela 1 – Tratamentos objeto do trabalho – Uberlândia-2005 

Dose.ha-1 
Tratamento Nome técnico 

Conc. e 
formulação P.C. g i.a. 

Connect 
imidacloprid + 
betacyfluthrin 100 + 12,5g SC   750 mL 

75,0 + 
9,375 

Connect 
imidacloprid + 
betacyfluthrin 100 + 12,5g SC 1000mL 

100,0 
+12,5 

Bulldock betacyfluthrin 125 SC 80mL 10,0 
Bulldock betacyfluthrin 125 SC 100mL 12,5 
Thiodan endossulfan 350 EC 1500mL 525,0 

Testemunha - - - - 
 

Fórmula de Henderson e Tilton (1955): 

 

Onde: 

%E = Porcentagem de eficácia 

Ta = Número de insetos vivos na testemunha antes da aplicação 

Td = Número de insetos vivos na testemunha depois da aplicação 

td = Número de insetos vivos no tratamento depois da aplicação 

ta = Número de insetos vivos no tratamento antes da aplicação. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pelos dados apresentados na Tabela 2, observa-se uma distribuição uniforme da 

praga na área experimental por ocasião da instalação do experimento (pré-avaliação), uma 

vez que médias seguidas da mesma letra não diferem entre si dentro da probabilidade 

estudada. Também pelos dados da Tabela 2, observa-se que todos os produtos e doses 

testados conferiram uma boa eficácia, ou seja, 80-90% de controle sobre a praga até aos 7 

dias após a aplicação, não havendo diferença estatística significativa entre os tratamentos 

pulverizados, e sim somente em relação ao tratamento testemunha, porém aos 10 dias após 

a aplicação nenhum dos inseticidas testados, incluindo o padrão, não obtiveram bom 

controle da praga, mostrando que os produtos não foram eficazes após os 10 dias da 

aplicação. 

Pelos dados apresentados na Tabela 3, nota-se que a porcentagem de peças florais 

com bicudos encontrava-se acima do nível de controle preconizado por Gallo et al. (2002), 

que é de 10% de peças florais com bicudo adulto, indicando assim uma alta infestação na 

área experimental. Pode-se observar ainda que não houve diferença numérica entre as 

peças florais amostradas por tratamento, nem na porcentagem de peças florais com bicudo, 

amostradas na pré-avaliação. Ainda pelos dados apresentados na Tabela 3, nota-se que nos 

tratamentos pulverizados, houve após a aplicação dos inseticidas uma queda na 

porcentagem de peças florais com a praga, que depois teve um pequeno aumento gradativo 

ao longo das avaliações, enquanto na testemunha ocorreu um maior aumento na infestação 

da praga entre a pré-avaliação e as avaliações posteriores. A redução do número de peças 

florais com a presença da praga nos tratamentos pulverizados, também confirma a boa 

eficácia de todos os produtos e doses testados, quando comparado à testemunha, que teve a 

sua infestação sensivelmente aumentada durante todas as avaliações. 

 Os resultados deste trabalho, baseados na boa eficácia dos produtos e doses testados 

e no baixo erro amostral, mostram que todos estes produtos estão aptos a serem usados no 

controle do bicudo do algodoeiro, sugerindo-se que as reaplicações sejam feitas em 

intervalos máximos de 7 dias, quando a infestação da lavoura for alta. Tais resultados 

confirmam a boa eficácia dos inseticidas piretróides no controle desta praga, conforme 

descrito por outros autores, para assim Bulldock e Connect serem usados na rotação de 

grupos químicos dentro da estratégia de manejo da resistência de pragas a inseticidas, sem 

nenhum sintoma aparente de fitotoxicidade. 
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 Ainda sobre os resultados obtidos, baseado nas condições em que foi instalado e 

conduzido este trabalho, é importante relatar a preferência pelas menores doses dos 

inseticidas utilizados, vista ao desempenho destes não diferirem dos de maiores doses, 

obtendo-se assim além de um menor gasto econômico também um menor dano ambiental. 
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5 CONCLUSÕES 

 

• Ao longo do período de amostragem não foi detectado nenhum sintoma aparente de 

fitotoxicidade de todos os inseticidas, doses e modalidade de uso; 

• Todos os produtos e doses testadas conferiram uma boa eficácia (80-90%) no controle 

de bicudo Anthonomus grandis até aos 7 dias após aplicação; 

• Bulldock e Connect podem ser incluídos na rotação de grupos químicos dentro das 

estratégias de manejo da resistência desta praga a inseticidas; 

• Nas condições em que o experimento foi instalado, as menores doses testadas devem 

ser preferencialmente adotadas, por questões econômicas e de caráter ambiental. 
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